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Introdução 

A família Euphorbiaceae possui mais de oito mil 

espécies amplamente distribuídas em regiões 

tropicais e temperadas de todo mundo. Apesar de 

ser largamente distribuída em todo Brasil, algumas 

de suas espécies nunca foram estudadas sob o  

ponto de vista químico
1
.  

O gênero Sebastiania abrange uma grande 

diversidade de espécies, que são usadas na 

medicina popular como antidiarreica, antieczema, 

antibacteriana e na eliminação de cálculos renais
2
. 

Este trabalho descreve os resultados obtidos do 

estudo fitoquímico de Sebastiania macrocarpa, bem 

como modificações estruturais no diterpeno 

tonantzitlolona (3), isolado dos extratos em hexano 

do lenho e da casca da raiz.   

Resultados e Discussão 

O fracionamento do extrato em metanol do lenho 

das raízes de S. macrocarpa resultou no isolamento 

e identificação do derivado glicosilado do sitosterol 

(1). A investigação fitoquímica prosseguiu com o 

isolamento e identificação do ácido 3,5-dietoxi-4-

hidroxi-benzoico (2) do extrato em acetato de etila 

da casca da raiz de S. macrocarpa (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Figura 1 – Estruturas das substâncias isoladas de 
Sebastiania macrocarpa e dos derivados do 
diterpeno 3 

 
O diterpeno tonantzitlolona (3), isolado dos 

extratos em hexano do lenho e da casca da raiz de 

S. macrocarpa
3
, foi submetido às reações de 

acetilação (Ac2O, C5H5N, DMAP) e de hidrogenação 
(H2, Pd/C 10%, EtOH). Através da análise dos 
dados espectrais fornecidos pelos espectros de 
RMN 1D e 2D do produto da acetilação (4) 
observou-se que a reação ocorreu na hidroxila 
ligada ao carbono menos substituído. Por outro 
lado, a análise dos dados espectrais do produto da 
hidrogenação (5) permitiu concluir que houve 
hidrogenação nas duas ligações duplas (Figura 1).   

 

Conclusões 

Pode-se verificar nos resultados obtidos neste 

trabalho que as substâncias isoladas pertencem a 

classes distintas como compostos fenólicos, 

esteroides e diterpenos. Estes dados corroboram 

com a grande variedade de classes de compostos 

isolados e identificados no gênero.  
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